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Até o PDS obstrui regimento 
Votação nominal dos pedidos de destaque é a nova ameaça 

Amaral Netto: "Temos como obstruir por 30 dias" 

O PDS está disposto a so­
licitar votação nominal de 
todos os pedidos de desta­
que — cerca de 120 — apre­
sentados ao Regimento In­
terno, o que retardará sua 
aprovação no mínimo em 
20 dias. O PDS considera o 
Regimento, elaborado pelo 
senador Fernando Henri­
que Cardoso (PMDB-SP), 
autoritário e cerceador da 
liberdade dos constituintes. 

A Comissão de Sistemati­
zação, nos termos da pro­
posta de Fernando Henri­
que, será, para os pedessis-
tas. a grande comissão de­
fendida antes pelo presi­
dente Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP). "Eles que­
rem mesmo separar os 
constituintes em diversas 
categorias" — observou o 
lider do PDS, deputado 
Amaral Neto (RJ). 

FALHAS 

Não aceitam os pedessis-
tas que os temas polémicos 
da Constituição sejam sub­
metidos a plebiscito à pro­
porção em que forem sendo 
votados. Isso será, no en­
tender deles, "uma brinca­
deira" e retirará todo o po­
der constituinte dos depu­
tados e senadores, que re­
ceberam esse mandato nas 
últimas eleições. 

"Dizer que o plebiscito é 
fundamental para que a 
Constituição tenha o apoio 
do povo não me convence. 
No Chile, por exemplo, Pi-
nochet teve, em plebiscito, 
96%. Aliás, só perdeu para 
o presidente Sarney, que 
alcançou 97%" — comen­
tou o lider pedessista. 

"Uma palhaçada" é co­
mo Amaral classifica o 
item permitindo a apresen­
tação de emendas com as­
sinaturas de 30 mil pes­
soas. "A esquerda quer 
usar isso como massa de 
manobra. Um deputado co­
munista, que todos julgam 
muito sério, disse-me que 
esta seria a maneira de de­
sentupir as galerias porque 
os eleitores pensariam que 
realmente estariam parti­
cipando da Constituinte". 

O PDS está resolvido a 
apresentar qualquer emen­
da à Constituição que lhe 
for encaminhada por enti­
dades de classes ou pessoas 
a fim de propiciar seu exa­
me. Na justificativa, será 
dado o nome do autor da 
proposição. 

CONTROLE 

O Regimento está cheio 
de artimanhas, na opinião 
do lider do PDS. Derrotado 

na tentativa de criar uma 
grande comissão, o PMDB 
ressuscita a Ideia com a 
Comissão de Sistematiza­
ção, que poderá transfor­
mar as proposições das ou-
t r a s c o m i s s õ e s a o 
compatibilizá-las em proje-
to único. Após a primeira 
discussão, as propostas re­
tornam somente à Comis­
são de Sistematização. 

"Na realidade — observa 
— o que fizeram mesmo foi 
dividir os constituintes em 
várias categorias. Os de Ia 

serão os da Comissão de 
Sistematização. Os outros 
se dividirão nas diversas 
escalas". 

O PDS também repudia o 
acordo do PFL com o 
PMDB para ficar com to­
dos os cargos de presidente 
e relator das comissões. 
Tendo 7% dos constituin­
tes, o PDS se julga com o 
direito de ter no mínimo 
dois desses postos. 

"Nós — frisa Amaral 
Netto — não aceitamos es­
se esmagamento da maio­
ria e, por isso, vamos dis­
postos a pedir verificação 
nominal de todos os desta­
ques. O Regimento não se­
rá aprovado antes de 20 
dias, com o que esperamos 
chamar a atenção de todos 
para seu autoritarismo''. 

Pedessista diz, (Bi Lourenço, acordo vai sair. 
que Congresso 
deve funcionar 
O PDS anunciou ontem 

que 32 dos seus 37 parla­
mentares — cinco senado­
res e 32 deputados — estão 
favoráveis ao funciona­
mento da Câmara e do Se­
nado durante o periodo da 
Assembleia Constituinte e 
votarão neste sentido du­
rante a apreciação do Regi­
mento Interno, que prevê o 
recesso branco das duas 
Casas. 

Negam os pedessistas 
que o partido esteja atuan-
do em comum acordo com 
o PFL ou com o PMDB. A 
posição do PDS continua 
sendo, como acentua o 
líder Amaral Netto (RJ), 
de oposição veemente ao 
Governo, o que não signifi­
ca uma oposição ao regi­
me. 

... "Se minha atuação agra­
da ao presidente Sarney, 
melhor para ele e pior para 
mim. Sou contra a atuação 
do Presidente da Repúbli­
ca, mas nâo quero tirar o 
mandato de ninguém" — 
comentou Amaral. 
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DEMAGOGIA 

Lamenta o líder do PDS 
que alguns "companhei­
ros" de bancada estejam 
procurando adotar uma 
"linha populista, ficando 
do lado da esquerda, quan­
do na Constituinte não pode 
haver esse comportamento 
demagógico". A elabora­
ção da Constituição deve 
estar livre desse comporta­
mento e da interferência do 
Governo, que nâo se justifi­
ca. 

Ao informar que 32 parla­
mentares do PDS querem o 
funcionamento da Câmara 
e do Senado, Amaral res­
saltou que esse comporta­
mento demonstra nâo ha­
ver 14 pedessistas favorá­
veis à tese da soberania ab­
soluta da Constituinte. "A-
liás, queria ver esses de­
fensores da soberania re­
nunciarem a seus manda­
tos após a promulgação da 
Constituição". 

O que o PDS tem feito, na 
Constituinte, é denunciar o 
Governo, criticá-lo com 
muita veemência. Não há, 
porém, interesse em atin­
gir o Presidente, derrubá-
lo, aprovar o § 7 do art. 57, 
do Regimento Interno, pa­
ra que a Constituição seja 
mudada por maioria abso­
luta. Há uma Constituição 
em vigor e o PDS quer 
respeitá-la até a promulga­
ção da que a substituirá. 

Favorável ao mandato 
presidencial de cinco anos, 
Amaral disse que aceitará, 
neste aspecto, o que a 
maioria do PDS decidir. A 
tendência parece ser a de 
quatro anos para Sarney. 
Ele estranha que mesmo 
no preâmbulo do Regimen­
to Interno haja grande 
preocupação em condenar 
o passado, responsabilizá-
lo por tudo. 

"O PMDB — frisa — de­
via se lembrar que tem 
muita gente do antigo PDS, 
expoentes dos governos re­
volucionários. O Governa­
dor de meu Estado (Morei­
ra Franco), por exemplo, é 
um deles". 

Chiarelli: Senado terá sessão 

'Caminhamos serena­
mente para o entendimen­
to. Isto só depende, agora, 
da boa vontade de ambas 
as partes". Tranquilo e 
descontraído, o lider do 
PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço, definiu o 
nível de negociações atingi­
do entre o Partido da Fren­
te Liberal e o PMDB duran­
te o carnaval. Ele admitiu, 
no entanto, que os dois la­
dos "devem se despir de 
posturas inflexíveis" e afir­
mou não abrir mão do fun­
cionamento da Câmara pe­
lo menos em duas sessões 
semanais a serem acerta­
das em conjunto com todos 
os partidos. 

Um dos raros constituin­
tes presentes ao Congresso 
Nacional na tarde da quar-
tafeira de cinzas, José Lou­
renço recebeu todos os jor­
nalistas que procuraram a 
liderança do PFL, para fa­
lar do grau de entendimen­
to com o RMDB, Não faltou 
ao séu gabinete, também, o 
líder do PDS na Câmara, 
deputado Amaral Netto 
que pretende levar a plená­
rio a sugestão de "pedido 
de verificação de votos pa­
ra cada destaque do Regi­
mento Interno da Consti­
tuinte". Para o líder do 
PFL, se esta proposta for 
acatada, a votação se es­
tenderá "pelos próximos 90 
dias". 

O Regimento Interno de­
ve estar pronto na próxima 
semana, segundo previsões 
de José Lourenço. O que 
precisa ser discutido am­
plamente, ainda, é a ques­
tão que tomou conta das 
reuniões do PMDB e do 
PFL durante o carnaval, 
que diz respeito ao funcio­
namento da Câmara e do 
Senado paralelamente aos 
trabalhos da Constituinte. 

— Não defendemos o tra­
balho normal da Câmara. 
O PFL reconhece o privilé­
gio da Constituinte, que é 

realmente mais importan­
te nesta fase. Mas temos 
que tomar nosso caminho, 
inclusive seguindo a posi­
ção do Senado, obedecendo 
os preceitos Constitucio­
nais. E isto que vamos colo­
car para o PMDB, para o 
presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães. Exis­
tem projetos que depen­
dem de nossa decisão, vá­
rias mensagens presiden­
ciais e outras matérias que 
requerem a apreciação dos 
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PMDB crê no 

F lorianópolis (Su­
cursal} — O líder 

do PMDB na Câmara, o 
catarinense Luís Henri­
que da Silveira, passou 
o carnaval nas praias do 
Balneário Camboriu e 
ontem viajou para Join­
ville. Ele disse ao 
CORREIO BRAZJ-
LIENSE acreditar em 
um novo entendimento 
entre todos os partidos 
para a aprovação do re­
gimento da Assembleia 
Nacional Constituinte e 
definiu a emenda do de­
putado pernambucano, 
Murilo Ferreira Limai 
como um "achado". 

A emenda do deputa­
do pernambucano per­
mite alterar a Constitui­
ção por maioria absolu­
ta e está sendo chamada 
de divisor de águas des­
ta legislatura. Luís Hen­
rique está confiante que 
segunda-feira todos os 
deputados peemedebts-
tas estarão de volta a 
Brasília para cumprir 
seus papéis, O lider em-
barcapara a Capital Fe­
derai e passará o final 
de semana aprimorando 
os entendimentos para a 
aprovação da emenda 
do deputado pernambu­
cano. 

deputados. Por que então 
não estabelecer duas ses­
sões semanais da Câmara 
para estas resoluções? co­
loca José Lourenço. 

Enquanto acredita no en­
tendimento com o PMDB, 
ele espera a volta dos cons­
tituintes para continuar o 
debate em torno das várias 
questões que ainda se cons­
tituem em pontos de con­
fronto entre os dois parti­
dos. O PFL propõe a ex­
pressão "salvaguardar" no 
texto do relator Fernando 
Henrique Cardoso, no arti­
go referente aos Projetos 
de Decisões do Regimento 
Interno. O partido quer ain­
da, em relação à participa­
ção dos constituintes nas 
Comissões, a votação por 
maioria absoluta (e não 
por maioria simples) dos 
membros da Assembleia, 
"como é no plenário", res­
salta José Lourenço. 

O líder do PFL afirma 
também que o artigo que 
dispõe sobre o "referen­
dum popular" não se justi­
fica. "Se o povo ao ser con­
sultado, não aprovar o tex­
to da nova Carta o PFL exi­
ge que a Constituinte seja 
destituída e outra eleição 
seja convocada", diz José 
Lourenço. "Se não fizer­
mos o que o povo gosta, en­
tão não representamos esta 
população", acrescenta. 

Ao mesmo tempo, o cons­
tituinte diz ser contra a 
proposta de apresentação 
de emendas pela represen­
tação de 30 mil assinatu­
ras. Para ele, esta medida 
estaria privilegiando seg­
mentos da sociedade, em 
detrimento do cidadão. "E 
aquelas cidades com me­
nos de 30 mil habitantes? 
Não vão poder se pronun­
ciar", lembra. "O que que­
remos ao defender esta po­
sição é o exercício da cida­
dania. Para nós, qualquer 
cidadão particularmente 
pode propor emendas", 
conclui. 

P o r t o A l e g r e — 
Ironizando, ao lembrar que 
Ulysses Guimarães "ainda 
nâo é o presidente do Sena­
do", o líder do PFL no Se­
nado, Carlos Chiarelli. con­
siderou "estranha" a atitu­
de do presidente da Consti­
tuinte, do PMDB e da Câ­
mara de tentar convencer 
os senadores de seu partido 
a rejeitarem a proposta de 
votação de um regimento 
interno para aquela Casa. 
"O Senado funcionará den­
tro de suas atribuições le­
gais, respeitando a priori­
dade da Constituinte", as­
segurou Chiarelli. Ele afir­
mou estar "seguro" da 
aprovação do esboço de re­
gimento acertado na sexta-
feira entre os líderes dos 
partidos com representa­
ção no Senado e o presiden­

te Humberto Lucena. 
Por esse acordo, lembrou 

Chiarelli, as sessões do Se­
nado ocorrerão em horá­
rios nâo coincidentes com 
as sessões da Constituinte, 
"tantas vezes quantas fo­
rem necessárias". Da mes­
ma forma, as comissões 
técnicas do Senado funcio­
narão em plenário, "dei­
xando livres as suas salas 
para o trabalho das comis­
sões da Constituinte". Para 
o líder do PFL, o funciona­
mento do Senado é necessá­
rio, pois "existem cerca de 
270 mensagens, projetos de 
lei e decretos-leis do Exe­
cutivo carecendo de apre­
ciação dos senadores". Ga­
rantiu, porém, que este ano 
nâo haverá nenhum projeto 
de iniciativa dos parlamen­
tares. 

Pró-Soberania não entende PFL 
"Ou eles estão querendo 

desgastar o PMDB, posan­
do de bons moços, ante a 
perspectiva da reforma mi­
nisterial — e nós rezamos 
para que seja isto —, ou es­
tão mesmo querendo endu­
recer o jogo para obstruir a 
aprovação do Regimento 
Interno e, assim, limitar o 
quanto possível a Assem­
bleia Nacional Constituin­
te". 

O raciocínio é de um dos 
membros do grupo Pró-
Soberania, que dizia ontem 
nâo ter entendido ainda o 
real objetivo do PFL, que 
depois de ter fechado acor­
do com o deputado Ulysses 
Guimarães, voltou atrás e 
continua a impor dificulda­
des para o entendimento. 

Esse importante mem­
bro do Pró-Soberania infor­
mou hoje que no último do­
mingo o deputado José 
Lourenço e o senador Car­
los Chiarelli, concordaram 
em retirar os destaques re­

lativos ao plebiscito e ao 
funcionamento da Câmara 
e do Senado, em nome do 
acordo sobre o parágrafo 
sétimo do artigo 57 do Regi­
mento Interno. 

O acordo, contou o parla­
m e n t a r , foi f e c h a d o 
utilizando-se a emenda do 
deputado Maurillo Ferrei­
ra Lima, depois da reunião, 
às 9h da manhã de domingo 
passado, na casa de Ulys­
ses Guimarães, com a pre­
sença de António Brito, 
Egicio Ferreira Lima, Vlr-
gildásio de Sena, Fernando 
Gasparian, Luiz Henrique, 
Roberto Rollemberg, Ber­
nardo Cabral. 

O texto de parágrafo séti­
mo, já com a intervenção 
de José Lourenço, teria fi­
cado assim: "Os projetos 
de decisão destinam-se a 
salvaguardar os trabalhos 
e as decisões soberanas da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte...", seguindo-se o 
restante do texto contido no 

substitutivo do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so. 

A r e u n i ã o do P r ó -
Soberania com Ulysses 
Guimarães foi realizada já 
sob os efeitos da conversa 
do presidente do PMDB 
com o presidente da Repú­
blica, no dia anterior, sába­
do, no sitio de São José do 
Perlcumã. Ulysses colocou 
para os representantes do 
grupo mais à esquerda de 
seu partido que "a Consti­
tuinte precisa funcionar, 
para funcionar precisa de 
regimento, e para ter regi­
mento precisa de acordo". 

Um acordo que, afirma 
esse constituinte, foi fecha­
do no mesmo domingo é 
agora quebrado pelo parti­
do da Frente Liberal. Pre­
fere acreditar, porém, que 
se trata apenas de uma es­
tratégia politica para des­
gastar o PMDB, colocando-
se em melhor posição dian­
te da reforma ministerial. 

Criação de bloco moderado 
tem o apoio de Aparecido 

Chiarelli condena a ação de Ulysses 

A formação de um bloco 
moderado com integrantes 
do PFL, PTB e parte do 
PMDB para sustentar o 
Governo no Congresso Na­
cional foi definida pelo go­
vernador José Aparecido 
como "bastante oportuna". 
Segundo ele, a partir desse 
bloco o Governo do presi­
dente José Sarney terá am­
pliada a sua superfície de 
apoio político o que, por ou­
tro lado, "corresponderá à 
certeza de que a reconstru­
ção do poder civil está as­
segurada" dentro de um 

processo de recomposição 
democrática. 

Esse assunto, entretanto, 
não tem constado das con­
versas do governador com 
o presidente Sarney, com 
quem afirma não ter discu­
tido ainda a reforma minis­
terial. Aparecido, entretan­
to, admite que ela ocorre­
rá, de fato, não fazendo, 
contudo, qualquer previsão 
em termos de data de mu­
danças ou sequer assegu­
rando se estas ocorrerão 
antes ou depois da posse 
dos novos governadores no 
próximo dia 15. 

Ao declarar que não é 
"pomada maravilha que 
serve para tudo", o gover­
nador descartou qualquer 
possiblidade de ele vir a ser 
uma das peças do jogo de 
xadrez da reforma indo 
ocupar a Casa Civil, em 
substituição ao atual minis­
tro Marco Maciel, caso este 
vá para o Senado. Segundo 
Aparecido, a sua missão 
está definida e ela consta 
do governo do Distrito Fe­
deral de onde não sairá, 
continuando a dar a sua co­
laboração ao governo do 
presidente Sarney. 
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